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O USO DO SOFTWARE GEOGEBRA NO ESTUDO DAS FUNÇÕES 
EXPONENCIAIS NO 1.º ANO DO CURSO DE ENSINO DA 

MATEMÁTICA 
Ngombo Rodrigues Lucau1

RESUMO: A presente pesquisa resulta de um trabalho de formação pós-graduada intitulado “O uso do software 

GeoGebra no estudo das funções exponenciais no 1.º ano do curso de Ensino da Matemática”. O seu principal 

objectivo consiste em elaborar sugestões metodológicas para a integração do software GeoGebra no ensino das 

funções exponenciais nesse nível de formação. A revisão das principais referências bibliográficas evidenciou que 

práticas pedagógicas diversificadas e inovadoras constituem ferramentas relevantes para a melhoria do processo 

de ensino-aprendizagem, sobretudo no ensino da Matemática, frequentemente percebida pelos estudantes como 

uma disciplina de difícil assimilação. Do ponto de vista metodológico, a pesquisa enquadra-se numa abordagem 

quali-quantitativa, quanto ao tratamento dos dados, e assume carácter descritivo quanto aos seus objectivos. Para 

a sua concretização, recorreram-se a métodos de nível teórico, empírico e estatístico-matemático, possibilitando a 

comparação dos resultados obtidos em testes aplicados antes e após a implementação das sugestões metodológicas. 

Os dados do pré-teste revelaram um domínio limitado dos conhecimentos prévios sobre funções exponenciais. 

Contudo, após a utilização do software GeoGebra, verificaram-se melhorias significativas nas aprendizagens dos 

estudantes. Os resultados indicam que, num ambiente de aprendizagem informatizado, o uso do GeoGebra favorece 

a articulação entre teoria e prática, promovendo o desenvolvimento de competências na construção, interpretação 

e reconhecimento dos gráficos de funções exponenciais. Conclui-se, assim, que a integração das Tecnologias de 

Informação e Comunicação no ensino é fundamental para a formação matemática dos estudantes na sociedade con‐

temporânea.

Palavras-chave:  Função exponencial. Software GeoGebra. Sugestões metodológicas.

INTRODUÇÃO

A integração das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) no ensino tem promovido 

transformações significativas nas práticas pedagógicas, 

favorecendo ambientes de aprendizagem mais 

interactivos, dinâmicos e centrados no estudante. No 

ensino da Matemática, o uso de recursos tecnológicos 

contribui para a compreensão de conceitos abstractos, 

estimula o raciocínio lógico e fortalece a articulação 

entre teoria e prática, tornando o processo de ensino-

aprendizagem mais significativo (Zabala, 1998; 

Hernández, Fernández & Baptista, 2006).

As funções exponenciais constituem um 

conteúdo fundamental no Ensino Superior, 

especialmente na Unidade Curricular de Análise 

Matemática I, por servirem de base para o estudo de 

1 Mestre em Ensino da Matemática pelo ISCED-SUMBE. Licenciado em Ensino da Matemática pela ESPECN. Médio Matemática e Física pela Escola Superior 
Pedagógica do Cuanza Norte a escola de formação de professores IMNE. Docente Colaborador na Escola Superior Pedagógica do Cuanza Norte, lecionando as 
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tópicos como limites, cálculo diferencial e cálculo 

integral (Lima, 2013). No entanto, diversos estudos 

indicam que o ensino deste conteúdo tem sido marcado 

por abordagens tradicionais, centradas na construção 

manual de gráficos e na ênfase excessiva na definição 

formal, o que pode comprometer a análise do 

comportamento funcional e limitar o desenvolvimento 

cognitivo dos estudantes (Santos, 2014; Ferreira & 

Costa, 2021).

Neste contexto, o software GeoGebra destaca-

se como uma ferramenta pedagógica relevante, por 

permitir a visualização simultânea das representações 

algébrica e gráfica dos objectos matemáticos, 

favorecendo a exploração dinâmica dos parâmetros das 

funções e a construção activa do conhecimento 

(Hohenwarter & Fuchs, 2004; Cabral, 2017). Estudos 

evidenciam que o uso do GeoGebra contribui para o 

desenvolvimento de competências investigativas, 

tecnológicas e matemáticas, promovendo aprendizagens 

mais significativas (Wendtet al., 2012; Silva, 2019).

Face às dificuldades identificadas no processo 

de ensino-aprendizagem das funções exponenciais no I 

ano do curso de Ensino da Matemática da Escola 

Superior Pedagógica do Cuanza Norte, este estudo tem 

como objectivo elaborar sugestões metodológicas para 

o uso do software GeoGebra nesse contexto. O artigo 

estrutura-se em quatro secções: introdução, 

enquadramento teórico, metodologia e conclusões.

1. ESTADO DA ARTE

O presente capítulo sistematiza o 

enquadramento teórico e conceptual da investigação, 

apoiando-se em contributos de autores que analisam, 

sob distintas abordagens, a integração do software 

GeoGebra e das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) no ensino da Matemática, com 

especial incidência no estudo das funções 

exponenciais.

1.1. ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL

As sugestões metodológicas constituem 

orientações pedagógicas estruturadas que visam 

optimizar o processo de ensino-aprendizagem, 

promovendo aprendizagens significativas e 

favorecendo a autonomia do estudante. Para Silva 

(2015), estas sugestões correspondem a um conjunto 

organizado de métodos e formas de actuação 

pedagógica concebidos para tornar o processo 

educativo mais eficiente, evidenciando a 

intencionalidade e a sistematicidade da prática docente.

Zabala (1998) entende as sugestões 

metodológicas como um encadeamento articulado de 

actividades planeadas em função de objectivos 

educativos previamente definidos e partilhados entre 

professor e alunos. Esta concepção reforça a 

centralidade do planeamento e da clareza dos 

objectivos no sucesso das aprendizagens. Na mesma 

linha, Piletti (1997), inspirado em Morrison (1926), 

defende que as propostas metodológicas devem 

integrar actividades coerentes que favoreçam o 

desenvolvimento progressivo de competências e 

experiências de aprendizagem.

Cabral (2017) acrescenta que as sugestões 

metodológicas devem contemplar três momentos 

essenciais da prática pedagógica: planeamento, 

implementação e avaliação. Esta abordagem cíclica 

possibilita a reflexão contínua do professor sobre a sua 

acção, assegurando o ajustamento entre os conteúdos 

matemáticos e as características cognitivas dos 

estudantes.

No que se refere ao GeoGebra, Wendtet al. 

(2012) caracterizam-no como um software livre de 

geometria dinâmica que permite a construção e 

manipulação interactiva de representações algébricas, 

geométricas e gráficas, integrando diferentes domínios 

da Matemática numa única plataforma digital, 

aplicável a vários níveis de ensino.

1.2. TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO NA EDUCAÇÃO

A incorporação das TIC no contexto educativo 

resulta de um processo evolutivo marcado por 

transformações tecnológicas e pedagógicas. Segundo 

Rakhmonovich (2021), os primeiros recursos 

tecnológicos introduzidos no ensino, como projectores 

e dispositivos mecânicos de escrita, ampliaram as 

possibilidades de visualização dos conteúdos, embora 

apresentassem limitações pedagógicas significativas.

A partir da segunda metade do século XX, a 

televisão educativa e, posteriormente, os computadores 

pessoais, passaram a desempenhar um papel relevante 

na difusão do conhecimento e na promoção de 
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aprendizagens mais activas (Tessariet al., 2021 apud 

Anjos et al., 2024). O surgimento da internet, na década 

de 1990, marcou uma mudança estrutural no ensino, ao 

facilitar o acesso à informação, a comunicação 

educativa e o desenvolvimento de ambientes virtuais de 

aprendizagem (Sena, 2023).

Mais recentemente, os dispositivos móveis, as 

aplicações educativas e os avanços em inteligência 

artificial e realidade virtual têm ampliado as 

possibilidades de personalização e interactividade no 

processo educativo (Sena, 2023). Para  Almeida e Teresa  

(2017), as TIC constituem um sistema integrado de 

recursos tecnológicos que mediam os processos de 

comunicação, aprendizagem e produção do 

conhecimento.

1.3. TECNOLOGIA NO ENSINO DA MATEMÁTICA

No ensino da Matemática, as tecnologias 

digitais assumem um papel estratégico na renovação 

das práticas pedagógicas. Silva, Novello e Gautério 

(2017) destacam os laboratórios de ensino da 

Matemática como espaços privilegiados para a 

experimentação, a exploração de múltiplas 

representações e a articulação entre teoria e prática. 

Abreu (1997) reforça esta perspectiva ao definir o 

laboratório como um ambiente que estimula a 

resolução de problemas e a construção activa do 

conhecimento matemático.

Canavarro (1994) salienta que a eficácia do 

uso das tecnologias depende da sua integração com 

metodologias adequadas e de uma mediação 

pedagógica intencional. Ribeiro (2005) alerta que a 

simples introdução de recursos tecnológicos não 

garante a aprendizagem, sendo indispensável o papel 

orientador do professor.

Sena (2023) sublinha que as tecnologias 

digitais permitem explorar representações diversas, 

formular conjecturas e validar resultados, favorecendo 

o pensamento matemático. Sousa e Fino (2008) 

observam que a integração das TIC redefine o papel do 

professor, que passa a actuar como gestor de ambientes 

de aprendizagem. Steinet al. (2008) acrescentam que a 

condução eficaz das interacções em sala de aula é 

determinante para a construção de significados 

matemáticos.

1.4. DIFICULDADES NO ENSINO DAS FUNÇÕES 
EXPONENCIAIS

A literatura evidencia dificuldades persistentes 

no ensino das funções exponenciais. Santos (2014) 

aponta que a abordagem deste conteúdo é 

frequentemente limitada à apresentação de definições, 

com reduzida exploração de propriedades e 

demonstrações, comprometendo o desenvolvimento 

cognitivo dos estudantes. 

Ferreira e Costa (2021) defendem que a 

compreensão das funções exponenciais exige o 

trabalho articulado de múltiplas representações, 

algébrica, gráfica e tabular, bem como a transição entre 

elas. Nesse sentido, o uso de tecnologias digitais, como 

o GeoGebra, revela-se um recurso didáctico relevante, 

ao facilitar a visualização, a experimentação e a análise 

do comportamento funcional, contribuindo para uma 

aprendizagem mais consistente e significativa.

2. METODOLOGIA

Este capítulo descreve o delineamento da 

investigação, detalhando os procedimentos adoptados 

para atingir os objectivos propostos. São apresentados 

o tipo de estudo, os métodos teóricos e empíricos, os 

instrumentos de recolha de dados e a caracterização da 

população e amostra.

2.1 TIPO DE ESTUDO

A investigação caracteriza-se por uma 

abordagem mista (quali-quantitativa), permitindo 

explorar simultaneamente aspectos qualitativos e 

quantitativos do fenómeno estudado. Quanto aos 

objectivos, trata-se de uma pesquisa descritiva, uma 

vez que procura analisar e caracterizar fenómenos 

relacionados com o ensino das funções exponenciais, 

oferecendo uma descrição detalhada das suas 

manifestações (Prodanov & Freitas, 2013).

O paradigma qualitativo permitiu 

compreender percepções, atitudes e comportamentos 

de professores e estudantes. Hernández, Fernández e 

Baptista (2006) destacam que esta abordagem 

possibilita analisar hábitos, tendências e significados 

atribuídos pelos participantes. Seabra (2010, apud 

Laranjeira, 2017) ressalta que a pesquisa qualitativa 

privilegia a análise profunda de atributos qualitativos 

dos fenómenos, utilizando entrevistas, análise 
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documental e observação participante, em que o 

investigador é o principal instrumento de recolha de 

dados.

O paradigma quantitativo, por sua vez, traduziu 

informações em números, permitindo mensurar 

desempenhos e opiniões. Tako e Kameo (2023) afirmam 

que esta abordagem requer técnicas estatísticas, sendo 

utilizadas neste estudo estatística descritiva: 

percentagens, médias, frequências e gráficos.

A integração das abordagens qualitativa e 

quantitativa fortalece a pesquisa, aproveitando as 

potencialidades de cada uma e suprindo eventuais 

limitações individuais, proporcionando respostas mais 

abrangentes às questões de investigação.

2.2 INSTRUMENTOS E TÉCNICAS DE RECOLHA 
DE DADOS

2.2.1 DADOS QUALITATIVOS

Foram utilizadas entrevistas e observação de 

aulas como principais técnicas de recolha de dados 

qualitativos.

• Observação de aulas: Seguindo Donna (2006), 
o investigador acompanhou aulas de Análise 
Matemática, registando estratégias pedagógicas 
e interacção com os alunos. O guião de 
observação (Gil, 2008) serviu de instrumento 
para sistematizar o registo dos acontecimentos 
relevantes.

• Entrevistas: Marconi e Lakatos (2010) 
definem a entrevista como um encontro 
estruturado para recolher informações 
detalhadas sobre determinado assunto. Foi 
aplicado um questionário de entrevista aos 
professores, permitindo aceder a dados não 
disponíveis em fontes documentais e 
compreender práticas pedagógicas relacionadas 
com as funções exponenciais.

2.2.2 DADOS QUANTITATIVOS

Para os dados quantitativos, recorreu-se ao 

teste pedagógico, instrumento que mede o desempenho 

e capacidades dos estudantes (Prodanov & Freitas, 

2013). Este teste foi realizado em dois momentos:

1. Momento inicial (diagnóstico de entrada): 
Avaliou conhecimentos prévios dos estudantes 
sobre funções exponenciais.

2. Momento final (diagnóstico de saída): Mediu 
competências adquiridas após o ensino, 
incluindo a representação gráfica e 
compreensão dos conceitos.

A recolha quantitativa permitiu complementar 

os dados qualitativos, oferecendo uma visão mais 

objectiva do nível de desempenho dos estudantes.

2.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA

De acordo com Almeida e Teresa (2017), a 

população corresponde ao conjunto de indivíduos onde 

se pretende estudar o fenómeno, enquanto a amostra 

constitui uma parcela representativa da população.

Neste estudo, a população incluiu 45 

estudantes do I ano do curso de Ensino da Matemática 

e 5 professores da disciplina de Análise Matemática da 

Escola Superior Pedagógica do Cuanza Norte. A 

amostra foi constituída por 35 estudantes, 

seleccionados por amostragem aleatória simples 

(Rover, 2006, apud Mateus, 2023), e 3 professores, 

escolhidos por amostragem intencional (Vilelas, 2009) 

em função do seu envolvimento directo com o I ano.

O procedimento de amostragem aleatória 

consistiu em distribuir papéis numerados entre todos os 

estudantes, sendo seleccionados aqueles que retiraram 

papéis com numeração correspondente à amostra. Para 

os professores, optou-se por critérios de relevância 

prática e disponibilidade, garantindo a obtenção de 

dados consistentes sobre o processo de ensino-

aprendizagem.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este capítulo apresenta os resultados do teste 

pedagógico inicial e da entrevista aos professores, 

discutindo o desempenho dos estudantes, as principais 

dificuldades observadas e a percepção dos docentes 

sobre metodologias e recursos tecnológicos no ensino 

das funções exponenciais.

3.1 RESULTADOS DO TESTE PEDAGÓGICO 
INICIAL

O teste pedagógico inicial teve como 

objectivo avaliar o conhecimento prévio dos estudantes 

e a sua capacidade de representar graficamente funções 

exponenciais. Os resultados indicam lacunas 

significativas no domínio dos conceitos fundamentais.
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3.1.1 IDENTIFICAÇÃO DE FUNÇÕES 
EXPONENCIAIS

Na primeira questão, os estudantes foram 

solicitados a identificar funções exponenciais e 

fundamentar as respostas. Os resultados estão 

apresentados na Tabela 1:

Tabela 1

Identificação de funções exponenciais

A Tabela 1 evidencia que 63% dos estudantes 

não conseguiram identificar correctamente as funções 

exponenciais, confirmando a presença de dificuldades 

no domínio de conceitos básicos.

3.1.2 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DE FUNÇÕES 
EXPONENCIAIS

Na segunda questão, os estudantes foram 

solicitados a representar graficamente as funções a)gx= 

22x e b) hx= 3-3x+3  e b) . Os resultados encontram-se na 

Tabela 2:

Tabela 2

Representação gráfica das funções exponenciais

Entre as principais dificuldades observadas, 

destacam-se:

3.2 RESULTADOS DA ENTREVISTA AOS 
PROFESSORES

Foram entrevistados três professores de 

Análise Matemática, com experiência docente entre 8 e 

16 anos e habilitações literárias de licenciatura e 

mestrado. O objectivo foi compreender as percepções 

dos docentes sobre as dificuldades dos alunos e sobre o 

uso de metodologias e recursos tecnológicos no ensino 

das funções exponenciais.

3.2.1 PERFIL DOCENTE

Todos os professores entrevistados 

encontravam-se na faixa etária entre 32 e 40 anos. A 

experiência docente permitiu compreender melhor as 

dificuldades dos estudantes e propor estratégias 

adequadas de intervenção pedagógica. De acordo com 

Gomes (2019), professores especialistas apresentam 

maior capacidade de trabalhar com Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC), incluindo o 

GeoGebra, e de integrar saberes pedagógicos, 

científicos e tecnológicos.

3.2.2 PRINCIPAIS DIFICULDADES DOS ALUNOS

Os docentes indicaram que os estudantes 

enfrentam dificuldades em:

• Traçar assíntotas e construir gráficos 
completos;

• Aplicar correctamente o conceito de função 
exponencial;

• Determinar domínio e condições de 
existência de funções;

• Dominar regras de potência e equações;

• Utilizar recursos tecnológicos para 
representar funções.

Estas observações corroboram os resultados 

do teste pedagógico e estudos anteriores (Santos, 2013; 

Ferreira & Costa, 2021).

3.2.3 METODOLOGIAS E RECURSOS

Os professores relataram utilizar metodologias 

expositivas, trabalhos individuais e em grupo, 

procedimentos heurísticos e algorítmicos, e 

demonstrações conjuntas. Apenas um docente utiliza 

regularmente o GeoGebra, sendo a principal limitação 

a falta de formação específica.

A integração de metodologias activas e 

tecnologias digitais contribui para a construção de 

aprendizagens significativas, alinhando-se à proposta 

de Santos (2023), que destaca a importância de 

contextualizar funções exponenciais em situações 

reais, como:

• Juros simples e compostos;

• Crescimento populacional;

• Fenómenos físicos, biológicos e económicos.



Ano VII - Nº 65 - Junho de 2026

ISSN 2675-2573
248 www.primeiraevolucao.com.br

3.2.4 SUGESTÕES METODOLÓGICAS

Os docentes indicaram que o currículo e os 

manuais didácticos não fornecem sugestões 

metodológicas totalmente adequadas, sendo 

necessário:

• Exploração de software matemático (exemplo: 
GeoGebra);

• Consideração do conhecimento prévio dos 
alunos;

• Estímulo à interacção e participação activa dos 
estudantes.

3.3 DISCUSSÃO

Os resultados indicam que os estudantes 

apresentam lacunas significativas na identificação e 

representação de funções exponenciais, tanto algébrica 

quanto graficamente. Estas dificuldades são reforçadas 

pelas entrevistas aos docentes, evidenciando que 

metodologias tradicionais e ausência de recursos 

tecnológicos limitam a aprendizagem.

A experiência docente e a especialização 

demonstram influência positiva no processo de ensino, 

permitindo a utilização mais eficaz de estratégias 

pedagógicas. O uso de softwares como o GeoGebra 

surge como recurso promissor para apoiar a 

representação de funções e estimular a interactividade 

em sala de aula (Gomes, 2019; Ferreira & Costa, 

2021).

Em síntese, a integração de metodologias 

activas, recursos tecnológicos e valorização do 

conhecimento prévio dos alunos é fundamental para 

superar dificuldades e promover aprendizagens 

significativas no estudo das funções exponenciais.

4. CONCLUSÕES FINAIS

A presente investigação permitiu aprofundar o 

conhecimento sobre o uso do software GeoGebra no 

ensino das funções exponenciais no I ano do curso de 

Ensino da Matemática da Escola Superior Pedagógica 

do Cuanza Norte. A revisão bibliográfica evidenciou 

que os softwares e aplicações digitais constituem 

ferramentas pedagógicas de grande relevância, capazes 

de apoiar a aprendizagem significativa e de promover 

a compreensão das funções exponenciais através de 

representações múltiplas (Ferreira & Costa, 2021; 

Santos, 2023).

As técnicas de pesquisa adoptadas 

possibilitaram diagnosticar o estado actual do uso do 

GeoGebra no ensino das funções exponenciais, 

identificando lacunas na compreensão conceitual e na 

representação gráfica dos estudantes. Os resultados 

obtidos com os testes de entrada e de saída permitiram 

analisar de forma sistemática as dificuldades 

enfrentadas pelos alunos e avaliar os impactos da 

utilização do GeoGebra na prática pedagógica.

Os achados revelam que, embora os 

estudantes apresentem limitações iniciais na 

identificação e representação gráfica de funções 

exponenciais, a utilização do software GeoGebra 

contribui significativamente para a melhoria da 

compreensão dos conceitos e para a construção de 

aprendizagens mais significativas e interactivas. Esta 

constatação reforça a importância da integração de 

tecnologias digitais no ensino da Matemática, 

especialmente quando articuladas com estratégias 

pedagógicas activas e contextualizadas (Gomes, 2019; 

Ferreira & Costa, 2021).
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